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Resumo: A Realidade Virtual apresenta-se como uma ferramenta tecnológica 
promissora a qual poderá constituir-se como uma oportunidade para que as 
organizações possam desenvolver novos paradigmas de comunicação que poderão 
traduzir-se em vantagens competitivas. A aplicação da Realidade Virtual no âmbito 
do sector do turismo poderá criar novas oportunidades e atingir públicos que de 
forma tradicional não seriam alcançáveis. Contudo, o desenvolvimento deste tipo 
de soluções implica elevado esforço e recursos que a generalidade das organizações 
não dispõe. Neste contexto, consideramos oportuno o desenvolvimento de 
uma plataforma colaborativa que promova a disponibilização de conteúdos de 
Realidade Virtual. Para tal propósito, apresentamos um modelo e a proposta de 
desenvolvimento de um portal web colaborativo que permita, a diversas entidades, 
agilizar a disponibilização de conteúdos, assim como o desenvolvimento de uma 
aplicação de Realidade Virtual, de conteúdos dinâmicos, para os utilizadores. 

Palavras-chave: Realidade Virtual; Modelo; Plataforma colaborativa; Turismo.

Leveraging the creation and integration of Virtual Reality content 
through a collaborative platform: the case of the tourism sector

Abstract: Virtual Reality presents itself as a promising technological tool which 
may constitute an opportunity for organizations to develop new communication 
paradigms that may translate into competitive advantages. The application of Virtual 
Reality within the tourism sector could create new opportunities and reach audiences 
that would not be reachable in a traditional way. However, the development of this 
W\SH�RI�VROXWLRQV�LPSOLHV�D�KLJK�H̆RUW�DQG�UHVRXUFHV�WKDW�PRVW�RUJDQL]DWLRQV�GR�QRW�
have. In this context, we consider it opportune to develop a collaborative platform 
that promotes the availability of Virtual Reality content. For this purpose, we present 
a model and proposal for the development of a collaborative web portal that allows 
GL̆HUHQW�HQWLWLHV�WR�VWUHDPOLQH�WKH�DYDLODELOLW\�RI�FRQWHQW��DV�ZHOO�DV�WKH�GHYHORSPHQW�
of a Virtual Reality application, with dynamic content, for users.

Keywords: Virtual Reality; Model; Collaborative platform; Tourism.
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1.  Introdução
O sucesso do turismo está cada vez mais dependente das Tecnologias da Informação e 
da Comunicação (TIC), que podem e devem ser uma alavanca para facilitar e enriquecer 
as experiências dos turistas e induzir à obtenção de vantagens competitivas para os 
principais atores do setor turístico (Bethapudi, 2013; Vidas-Bubanja, M., & Bubanja, 
�������1HVWH�FRQWH[WR��QmR�VH�UHYHOD�VX¿FLHQWH�UHFRUUHU�DSHQDV�j�FRQVWUXomR�GRV�FOiVVLFRV�
sítios web, vídeos em plataformas como o YouTube ou a publicações em redes sociais. 
É imprescindível o desenvolvimento de plataformas tecnológicas imersivas voltadas 
para o enriquecimento da experiência turística que sejam capazes de contribuir para 
o enriquecimento da própria experiência de visita e, portanto, aumentar a satisfação 
global do turista.

Planear e executar uma estratégia de apoio ao turismo e ao turista deve alicerçar-se na 
premissa de que uma experiência turística está subdividida em três grandes momentos: 
o antes, o durante e o após a visita. Num primeiro momento (o antes), o foco deve 
ser o despertar o interesse do turista e fazer com que tenha vontade de visitar; num 
segundo momento (o durante), deve ser apoiar, com conteúdos, a experiência turística; 
por último (o depois), será fundamental manter o interesse do turista e cativá-lo para 
revisitar, para redescobrir. Nesta abordagem, os conteúdos de Realidade Virtual (RV), 
poderão ter um papel muito importante, na medida em que a RV poderá contribuir para 
o desenvolvimento do setor turístico, proporcionando experiências de situações reais 
e/ou irreais, permitindo formas inovadoras de explorar informação, viagem, diversão, 
bem-estar e análise de destinos turísticos (Kim et al., 2020).

A tecnologia de RV usa computadores e sensores para criar um ambiente virtual 
preferencialmente realista e imersivo, combinado com funções auxiliares de diferentes 
equipamentos de deteção e atuação, por forma a que o utilizador esteja completamente 
imerso no ambiente virtual gerado e, inserido nele, interaja com o ambiente virtual 
através da interface homem-máquina disponibilizada, de modo a que o utilizador tenha 
a ilusão de estar no mundo real, fruindo-o (Tian, 2021).

De acordo com Bogicevic, Seo, Kandampully, Liu, & Rudd (2019), o uso de RV induz, 
ao utilizador, uma maior elaboração de imagens mentais sobre a experiência e, sempre 
que exista um elevado grau de imersividade, um forte senso de presença, traduzindo-
se numa experiência marcante e, desta forma, tende a aumentar a sensação de “quase 
sonho” de uma determinada oferta antes mesmo de ela ser realmente vivenciada  
no destino. 

Tecnologias capazes de criar ambientes imersivos, como a RV, são ferramentas que 
podem desempenhar um papel muito importante na atração de novos visitantes, devido 
à sua capacidade de proporcionar experiências incríveis e maximizar a probabilidade 
de o visitante repetir e recomendar a experiência de visita (Leopardi et al., 2021). Neste 
contexto, o desenvolvimento de soluções de RV deve ser baseado na capacidade de 
permitir aos utilizadores um elevado envolvimento, interatividade e controle sobre as 
VXDV� H[SHULrQFLDV�� LVVR� WHQGHUi� D� LQÀXHQFLDU� SRVLWLYDPHQWH� D� UHVSRVWD� HPRFLRQDO� H� D�
intenção de publicitar, entre os seus contactos,  a própria experiência de RV (Yung et al., 
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2021). Deste contexto, emerge, igualmente, o enorme potencial da RV no contexto do 
marketing dos territórios.   

Ainda que várias experiências de RV tenham sido desenvolvidas nos últimos anos, o 
SDUDGLJPD�DLQGD�QmR�HVWi�WRWDOPHQWH�DPDGXUHFLGR�SDUD�TXH�SRVVD�VHU�PDVVL¿FDGR�QDV�
diferentes organizações do setor turístico, acrescendo ainda que a concretização deste 
WLSR�GH�SURMHWRV��JHUDOPHQWH��LPSOLFD�XP�HOHYDGR�FXVWR�¿QDQFHLUR�TXH��QXPD�SHUVSHWLYD�
individualizada de produção, aplicação e gestão de conteúdos de RV, são incomportáveis 
para muitos atores do setor.

Por forma a que se possa tirar partido de todo o potencial da RV, enquanto alavanca 
do turismo e da promoção dos territórios, será necessária uma abordagem baseada na 
FRODERUDomR��1mR� DSHQDV� SHOR�� HQXPHUDGR�� IDWRU� ¿QDQFHLUR��PDV� DFLPD� GH� WXGR� SHOD�
SHUVSHWLYD�EDVLODU�GH�TXH�D�FRRSHUDomR�GH¿QH�R�WXULVPR�H�RV�WHUULWyULRV��LQWULQVHFDPHQWH��
6HJXQGR�(OYHNURN��9HÀHQ��6FKROGHUHU��	�6¡UHQVHQ���������RV�GHVWLQRV�WXUtVWLFRV�SRGHP�
ser entendidos como sistemas de coprodução local onde os atores realizam atividades 
complementares, sendo interdependentes e necessitando de coordenar as suas atividades 
para fornecer o que os turistas muitas vezes vislumbram como “um único produto”.

Por forma a alavancar a produção e a integração de conteúdos de RV, urge a criação de 
plataformas que permitam agilizar a criação desses conteúdos, possibilitando a que os 
diferentes atores sejam capazes de criarem, de forma simples, conteúdos de RV sobre os 
seus negócios sob uma mesma égide de design, de comunicação, de coesão territorial, 
bem como, da vital integração entre os vários componentes de RV desenvolvidos pelos 
diferentes atores – materializando um só produto aos olhos do turista/visitante.

Após a presente introdução, a qual elucida quanto ao potencial da RV como ferramenta 
emergente, no capítulo 2 é apresentada uma revisão da literatura a qual pretende 
demonstrar que a RV surge como uma oportunidade, focando especialmente o contexto 
do desenvolvimento do sector do turismo. Sendo que a aplicação de modelo colaborativos 
poderá estimular e facilitar a implementação deste tipo de projetos, minimizando o 
tempo e custos inerentes ao seu desenvolvimento. No capítulo 3 é apresentada a proposta 
de uma plataforma colaborativa de RV, a qual tem como propósito agilizar e facilitar o 
desenvolvimento de distintos projetos de RV. Por último, é feita uma conclusão a qual 
LQFOXL�XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�WUDEDOKR�GHVHQYROYLGR�

2. A Realidade da RV e o seu Papel no Turismo 
As experiências de RV no turismo podem ter benefícios e propósitos diversos e 
complementares, possibilitando aos turistas experimentarem aplicações de RV 
SURMHWDGDV� SDUD� ¿QV� GH� HQWUHWHQLPHQWR�� HGXFDomR�� DFHVVLELOLGDGH�� PDUNHWLQJ� H�
preservação do património (Merkx & Nawijn, 2021). Esta realidade tem levado a um 
aumento na criação de conteúdos de RV, sendo que no domínio do património cultural 
segundo Allam & Jones (2021), a criação de ambientes imersivos irá desempenhar um 
papel crítico em vários níveis – em especial, numa visão pós pandemia Covid-19, nas 
cidades inteligentes e sustentáveis.
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Segundo Vishwakarma, Mukherjee, & Datta (2020), a RV evoluiu para se tornar uma das 
inovações tecnológicas mais apreciadas – que tem o potencial de impactar a indústria do 
WXULVPR��'H�DFRUGR�FRP�%HF��0R\OH��6FKD̆HU��	�7LPPV���������D�59�FRQVWLWXL�VH�QXPD�
abordagem adequada para dar uma “segunda vida” a certos destinos, atrações, locais 
ou artefactos que foram destruídos ou severamente deteriorados. A RV poderá ainda, 
VHJXQGR� 6NDUG�� .QXGVHQ�� 6MnVWDG�� 	� 7KRUEM¡UQVHQ� �������� � FULDU� XP� DPELHQWH� RQGH�
haja um impacto mais forte nas imagens mentais dos utilizadores comparativamente 
ao canais tradicionais, criando simulações vívidas de como seria visitar os destinos e, 
desta forma, aumentar o desejo de que o utilizador venha a querer visitar esses mesmos 
destinos. Ainda neste contexto, num estudo levado a cabo por M. Lee, Lee, Jeong, & 
Oh (2020), sugere que a qualidade do conteúdo, a qualidade do sistema e a vivacidade 
LQÀXHQFLDP�SRVLWLYDPHQWH�D�DWLWXGH�H�D�WHOHSUHVHQoD�GRV�FOLHQWHV��OHYDQGR�j�VXD�LQWHQomR�
comportamental positiva de visitar o destino.

Nos últimos anos, são vários os exemplos da criação e utilização de conteúdos e 
aplicações de RV no contexto das cidades, do turismo e da promoção dos territórios. 
Em Bozzelli et al. (2019) é apresentado o projeto ArkaeVision, um sistema integrado 
centrado no utilizador, que é capaz de oferecer diferentes modalidades de exploração de 
bens patrimoniais, como representações virtuais de monumentos e obras de arte, bem 
como as histórias associadas a esses objetos. Rua & Alvito, (2011), após um processo de 
construção de maquetes 3D, utilizou um motor de jogos de VR para criar um ambiente 
da vila romana do “Casal de Freiria”, permitindo uma exploração total do espaço. Em 
Hajirasouli, Banihashemi, Kumarasuriyar, Talebi, & Tabadkani (2021), é apresentada 
uma experiência de RV envolvente de 360   graus, projetada para a vila de Kandovan. Em 
Arrighi, See, & Jones (2021), é apresentado um estudo centrado na reconstrução digital 
de um edifício histórico – o “Victoria Theatre” em Newcastle, Austrália. Este projeto 
de VR, denominado “Visualizing the Victoria”, foca-se em mecanismos para preservar 
o patrimônio deste local. Em Lee, Kim, Ahn, & Woo (2019) é usada a RV com foco na 
gestão do risco contextual em patrimônio arquitetónico. 

Numa perspetiva mais integrada, Lv, Yin, Zhang, Song, & Chen (2016), apresentam 
uma rede de RV para a análise interativa e visualização imersiva de cidades inteligentes 
que integra várias tecnologias recentes, tais como, WebVR, Internet das coisas (IoT) 
e  desenho tridimensional (3D),  recorrendo a redes ponto-a-ponto (P2P). Esta 
integração será tanto mais vital quanto mais pensarmos numa cidade ou num produto 
turístico como um ecossistema, onde coabitam diversos atores que possuem um dado 
produto que, necessariamente, tende a ter necessidade de interagir com outros e, como 
tal, necessita de existir de forma integrada e simbiótica com os demais membros do  
seu ecossistema.

Esta visão necessariamente colaborativa, que assenta no facto de os atores de um 
sistema não sobrevivem de forma isolada, deve em nossa opinião, ser materializada 
no contexto da criação e integração de conteúdos de RV como forma de promover os 
destinos turísticos e os seus produtos e mais-valias endógenas. A criação de portais 
capazes de facilitarem a criação dos conteúdos de RV de forma integrada nas suas 
múltiplas dimensões – integração pela interligação, integração pelo respeito da imagem 
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corporativa dos destinos – bem como, pela capacidade de se objetivarem como um único 
produto de RV aos olhos dos utilizadores. Somos de opinião que apenas com recurso a 
XPD�YLVmR�FRODERUDWLYD�SRGHUHPRV�FULDU�SURGXWRV�GH�59�LQWHOLJHQWHV�H�H¿FD]HV�DRV�ROKRV�
do turista/visitante e, representativos de um destino.

Considerando que as limitações organizacionais reduzem a sua capacidade de lidar com 
os riscos próprios do ambiente turbulento no qual estão inseridas, o modelo colaborativo 
permite que para além das organizações possam partilhar os riscos, tenham a capacidade 
de lidar melhor com a complexidade de algumas atividades e processos, sejam mais 
ÀH[tYHLV�H�VHMD�IDFLOLWDGD�D�WUDQVIHUrQFLD�GH�FRQKHFLPHQWR��5RMD�	�1ăVWDVH��������

A visão e materialização desta proposta, assente em integração colaborativa, padece, 
contudo, de alguns males que devem ser supridos. Muitos dos territórios, que se 
apresentam como destinos turísticos, são compostos por micro ou pequenas empresas. 
7DO�FRQGLomR�GL¿FXOWD��VH�QmR�PHVPR�LPSRVVLELOLWD��D�FULDomR�GH�FRQWH~GRV�GH�59�±�IDOWDP�
5HFXUVRV�+XPDQRV��5+��TXDOL¿FDGRV�H�RX�FDSDFLGDGH�¿QDQFHLUD�SDUD�VXEFRQWUDWDomR��
Para combater esta realidade, deve ser facilitada, pela simplicidade e pelo apoio técnico, 
a criação e integração dos conteúdos de RV de cada ator. A criação de uma plataforma que 
permita a criação e integração de forma assistida e baseada em modelos, de conteúdos 
de RV poderá alavancar a criação e integração de conteúdos de RV dos territórios.

3. Modelo da Plataforma Colaborativa de RV
Se considerarmos o papel da RV na sociedade atual, especialmente que permite uma 
complementaridade de conteúdos que poderão enriquecer qualquer experiência, assim 
FRPR��D�GL¿FXOGDGH�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDo}HV� H�GH� FRQWH~GRV�� FRQVLGHUDPRV�
oportuno o desenvolvimento de uma plataforma colaborativa de RV que promova e 
agilize a disponibilização integrada de ambientes e conteúdos de RV.

1HVWH�FRQWH[WR��SUHWHQGH�VH�TXH�R�PRGHOR��VHJXLGDPHQWH�SURSRVWR�QD�¿JXUD����SHUPLWD�
que diversos atores possam, de forma colaborativa, partilhar distintos conteúdos 
na plataforma de RV por forma a permitir criar uma aplicação de RV de conteúdos 
dinâmicos e integrados. Neste sentido, a utilização da aplicação de RV proposta permite 
que os utilizadores possam aceder de forma integrada a diversos ambientes e conteúdos 
de RV disponibilizados por distintas entidades (e.g. empresas, serviços públicos).

O modelo assenta na proposta de um sistema de base tecnológica composto por um 
SRUWDO�ZHE��H�SRU�XPD�DSOLFDomR�GH�59��1R�SRUWDO��R�DGPLQLVWUDGRU�GHYHUi�GH¿QLU�RV�
modelos de RV (templates), sendo que os diversos fornecedores (serviços públicos, 
câmaras municipais, empresas, museus, entre outros) terão a responsabilidade da 
disponibilização de ambientes e conteúdos de RV, assim como a sua parametrização. 
Já a aplicação de RV que será disponibilizada irá permitir ao utilizador fruir de forma 
dinâmica aos conteúdos, isto é, numa única aplicação e de forma integrada.

2�GLDJUDPD�DSUHVHQWDGR�QD�¿JXUD��� LOXVWUD�GH� IRUPD�UHVXPLGD�R�ÀX[R�GDV�SULQFLSDLV�
atividades do sistema. 
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Figura 1 – Esquema conceptual do modelo proposto

)LJXUD���±�'LDJUDPD�GR�ÀX[R�GH�DWLYLGDGHV
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Inicialmente, e como já foi referido anteriormente, o administrador terá como 
UHVSRQVDELOLGDGH�GH¿QLU�RV�PRGHORV�GH�59��VHQGR�TXH�SRGHUi�H�GHYHUi�GH¿QLU�GLVWLQWRV�
modelos em virtude do tipo de experiências de RV, queremos com isto dizer que o 
modelo de RV para experienciar uma visita a uma cidade poderá e deverá ser distinto ao 
modelo de RV para um museu ou ainda para uma loja de venda de produtos.

Posteriormente, cabe aos fornecedores, após escolher o modelo (tema) mais adequado 
ao seu projeto, disponibilizar imagens de ambiente em 360º, conteúdos de informação e 
a parametrização de marcadores que irão fazer a associação entre o ambiente de RV, as 
interações e os conteúdos disponíveis.

Por último, o utilizador poderá recorrendo à aplicação de RV fruir e navegar entre 
os diversos projetos disponíveis, por exemplo, poderá fazer uma visita virtual a uma 
cidade podendo interagir com monumentos, no decorrer do percurso poderá entrar 
numa loja, eventualmente fazer compras, voltar e continuar a visita à cidade, entrar 
num museu e fruir das obras de arte expostas assim como poder consultar outro tipo de 
conteúdos inerentes à obra (e.g. ouvir uma lenda em formato de áudio ou ainda ver um  
vídeo histórico).

Seguidamente iremos apresentar diagramas de casos de uso por forma a facilitar 
a perceção das principais funcionalidades a incluir no desenvolvimento do  
sistema proposto.

Neste sentido, ainda que o administrador possa gerir diversos modelos de RV (criar, 
FRQVXOWDU�� DOWHUDU� H� HOLPLQDU��� D� ¿JXUD� �� DSHQDV� LOXVWUD� DV� SULQFLSDLV� IXQFLRQDOLGDGHV�
TXH�R�SRUWDO�ZHE�GHYHUi�GLVSRQLELOL]DU�SDUD�TXH�R�DGPLQLVWUDGRU�SRVVD�GH¿QLU�XP�QRYR�
modelo de RV.

Figura 3 – Diagrama de Casos de Uso - Administração 

$VVLP��H�FRPR�LOXVWUDGR��SDUD�GH¿QLU�XP�PRGHOR�GH�59�VHUi�QHFHVViULR�HVWDEHOHFHU�DV�
regras de navegação, por exemplo se o utilizador pode caminhar no ambiente 360º ou 
VH�DSHQDV�SRGHUi�ID]HU�URWDomR�GR�DPELHQWH��$�GH¿QLomR�GR�WLSR�GH�LQWHUDWLYLGDGH��VHQGR�
TXH�TXDQWR�PDLV�GLYHUVL¿FDGD�IRU��LQWHUDomR�SHOR�UDVWUHDPHQWR�GRV�ROKRV��YR]��GHWHomR�
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GR�PRYLPHQWR��PDQLSXODomR�GH�GLVSRVLWLYRV�GH�FRQWUROR�±�YHU�¿JXUD����LUi�PHOKRUDU�D�
experiência de RV. A padronização de icons visa uniformizar a semiótica dos elementos 
interativos.

3RU�~OWLPR��R�DGPLQLVWUDGRU�SRGHUi��SDUD�FDGD�PRGHOR�GH�59��GH¿QLU�R�WLSR�GH�FRQWH~GRV�
que poderão complementar e enriquecer a experiência, tais como, textos, imagens, 
áudios, vídeos, elementos 3D, jogos.

Figura 4 – Casos de Uso: tipo de interatividade

Quanto às principais funcionalidades necessárias para suportar a colaboração dos 
diversos fornecedores do portal web, estas poder-se-ão resumir à partilha de artefactos, 
DPELHQWHV�������FRQWH~GRV�H�PDUFDGRUHV��DVVLP�FRPR�D�SDUDPHWUL]DomR�H�FRQ¿JXUDomR�
de projetos de RV.

2�GLDJUDPD�GH�FDVRV�GH�XVR�LOXVWUDGR�QD�¿JXUD���UHVXPH�DV�IXQFLRQDOLGDGHV�GLVSRQtYHLV�
para suportar a partilha de conteúdos a promover pelos diversos fornecedores  
de conteúdos.

Figura 5 – Diagrama de Casos de Uso – Partilha de conteúdos

Alavancar a criação e integração de conteúdos de Realidade Virtual através de uma plataforma colaborativa
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De salientar que, e considerando que a plataforma é colaborativa, é fomentada a partilha 
de artefactos entre fornecedores, sendo que para tal, deverá ser estabelecido para cada 
conteúdo partilhado no portal, a autorização ou o impedimento da sua utilização pela 
comunidade, isto é, marcar o conteúdo como uso público ou uso privado. Isto irá permitir 
agilizar e facilitar criar projetos de RV com um esforço mais reduzido.

Assim, um fornecedor após aplicar um modelo (tema) em virtude dos temas disponíveis 
H� TXH� IRUDP� DQWHULRUPHQWH� GH¿QLGRV� SHOR� DGPLQLVWUDGRU�� SRGHUi� DVVRFLDU� GLYHUVRV�
artefactos ao projeto.

Por último, a aplicação de RV constitui o front-end que permite que os conteúdos 
partilhados no portal possam ser experienciados pelos utilizadores.

$�¿JXUD���LOXVWUD�R�GLDJUDPD�GH�FDVRV�GH�XVR�GD�DSOLFDomR�GH�59�D�VHU�GLVSRQLELOL]DGD�
aos utilizadores.

Figura 6 – Diagrama de Casos de Uso: App de Realidade Virtual

A aplicação tem como principal foco a fruição e experienciação dos conteúdos de RV 
partilhados no portal pelos distintos fornecedores de conteúdos. Neste contexto, o 
utilizador poderá navegar de forma integrada pelos diversos ambientes 360º, sendo 
que poderá interagir com os elementos assinalados, isto é, através dos marcadores 
constantes no ambiente e por conseguinte fruir de conteúdos complementares que irão 
enriquecer a sua experiência. Assim, e como exemplo, o utilizador poderá experienciar 
uma visita virtual a uma cidade (projeto de RV de uma câmara municipal), interagir com 
o património (e.g. interagir com um monumento para ver um vídeo ou ouvir a locução de 
uma lenda), no percurso da visita virtual pela cidade o utilizador poderá, ainda, entrar 
em projetos de RV integrados no ambiente virtual da cidade (e.g. museus, igrejas, lojas 
de artesanato, entre outros). 
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4. Conclusão
Os avanços tecnológicos que têm ocorrido nos últimos tempos, sobretudo ao nível da 
capacidade de processamento dos dispositivos, assim como o aumento da largura de 
EDQGD�GDV�UHGHV�GH�FRPXQLFDomR�VHP�¿RV��SHUPLWHP�TXH�VH�SRVVDP�GHVHQYROYHU�QRYRV�
instrumentos e paradigmas de comunicação assentes em conteúdos multimédia ricos e 
envolventes, mas extremamente exigentes quanto ao processamento e volume de dados, 
WDLV�FRPR��YtGHRV�GH�DOWD�GH¿QLomR��DPELHQWHV��'��59��HQWUH�RXWURV��3RU�RXWUR�ODGR��D�
sociedade também tem acompanhado esta evolução tecnológica, procurando conteúdos 
inovadores e atrativos que lhe proporcione novas experiências. 

É neste contexto tecnológico que as organizações, pretendendo inovar e ir de encontro 
às necessidades do mercado, procuram adotar soluções que sejam criativas e apelativas 
SDUD�¿GHOL]DU�H�FRQTXLVWDU�QRYRV�S~EOLFRV��$VVLP��FRPR�Mi�UHIHULGR�DQWHULRUPHQWH��D�59�
poderá constituir-se como uma ferramenta tecnológica de eleição capaz de impactar 
positivamente a globalidade da indústria e, em particular, o sector do turismo.

Ainda que as organizações vislumbrem a RV como uma tecnologia potenciadora de 
mais-valias para o seu negócio, a sua adoção tem sido parca. Com efeito, os recursos e 
RV�PHLRV��WDQWR�PDWHULDLV�FRPR�KXPDQRV��LQHUHQWHV�j�VXD�LPSOHPHQWDomR�GL¿FXOWDP�D�
PDVVL¿FDomR�GHVWD�WHFQRORJLD�

O modelo que propomos neste artigo pretende ser um contributo conceptual que 
possa ser adotado para estabelecer relações colaborativas que permitam alavancar e 
facilitar a disponibilização de soluções de RV. Ainda, e baseado no modelo, propomos o 
desenvolvimento de um portal web que permita a colaboração de diversas organizações, 
no qual poderão partilhar diversos artefactos com vista à criação de projetos de RV 
integrados e assentes em padrões de visualização uniformizados e que poderão ser 
experienciados através da aplicação de RV. Assim, e no caso particular do sector do 
turismo, será possível que diversas entidades, serviços públicos, câmaras municipais, 
museus e empresas, colaborem e partilhem diversas soluções e conteúdos de RV que 
GH�IRUPD�LQWHJUDGD�SHUPLWDP�DRV�XWLOL]DGRUHV�GHVIUXWDU�GH�H[SHULrQFLDV�GH�59�ÀXLGDV�H�
ricas em conteúdos. 

Neste sentido, podemos concluir que a proposta de uma plataforma colaborativa de RV, 
expressa neste artigo, poderá contribuir para alavancar a oferta de soluções integradas 
de RV no setor do turismo e na promoção dos territórios – setor que se materializa 
intrinsecamente como uma grande rede de atores com interesses simbióticos. Em 
acréscimo, cremos que a modelo conceptual proposto poderá ser facilmente extrapolado 
para diferentes setores e, desta forma, contribuir para que este tipo de tecnologia possa 
vir a ser adotada pela generalidade das organizações e com focos personalizáveis (e.g. 
marketing, neuro-marketing, sistemas previsionais, gestão pública). 

Agradecimentos
81,$*�� 8QLGDGH� GH� ,QYHVWLJDomR� ¿QDQFLDGD� SHOD� )&7� ±� )XQGDomR� 3RUWXJXHVD�
para a Ciência e Tecnologia, Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. 
UIDB/04752/2020.

Alavancar a criação e integração de conteúdos de Realidade Virtual através de uma plataforma colaborativa



555RISTI, N.º E46, 11/2021

RISTI - Revista Ibérica de Sistemas e Tecnologias de Informação

Referências
Allam, Z., & Jones, D. S. (2021). Future (post-COVID) digital, smart and sustainable 

cities in the wake of 6G: Digital twins, immersive realities and new urban economies. 
Land Use Policy, 101, 105201. https://doi.org/10.1016/j.landusepol.2020.105201

Arrighi, G., See, Z. S., & Jones, D. (2021). Victoria Theatre virtual reality: A digital 
heritage case study and user experience design. Digital Applications in Archaeology 
and Cultural Heritage, 21, e00176. https://doi.org/10.1016/j.daach.2021.e00176

%HF�� $��� 0R\OH�� %��� 6FKD̆HU�� 9��� 	� 7LPPV�� .�� �������� 9LUWXDO� UHDOLW\� DQG� PL[HG�
reality for second chance tourism. Tourism Management, 83, 104256.  
https://doi.org/10.1016/j.tourman.2020.104256

Bethapudi, A. (2013). THE ROLE OF ICT IN TOURISM INDUSTRY.

Bogicevic, V., Seo, S., Kandampully, J. A., Liu, S. Q., & Rudd, N. A. (2019). Virtual reality 
presence as a preamble of tourism experience: The role of mental imagery. Tourism 
Management, 74, 55–64. https://doi.org/10.1016/j.tourman.2019.02.009

Bozzelli, G., Raia, A., Ricciardi, S., De Nino, M., Barile, N., Perrella, M., Tramontano, 
M., Pagano, A., & Palombini, A. (2019). An integrated VR/AR framework 
for user-centric interactive experience of cultural heritage: The ArkaeVision 
project. Digital Applications in Archaeology and Cultural Heritage, 15, e00124.  
https://doi.org/10.1016/j.daach.2019.e00124

(OYHNURN�� ,��� 9HÀHQ��1��� 6FKROGHUHU�� -��� 	� 6¡UHQVHQ�� %�� 7�� �������� (̆HFWV� RI� QHWZRUN�
relations on destination development and business results. Tourism Management, 
88, 104402. https://doi.org/10.1016/j.tourman.2021.104402

Hajirasouli, A., Banihashemi, S., Kumarasuriyar, A., Talebi, S., & Tabadkani, A. (2021). 
Virtual reality-based digitisation for endangered heritage sites: Theoretical 
framework and application. Journal of Cultural Heritage. https://doi.org/10.1016/j.
culher.2021.02.005

.LP��0��-���/HH��&��.���	�3UHLV��0��:����������7KH�LPSDFW�RI�LQQRYDWLRQ�DQG�JUDWL¿FDWLRQ�
on authentic experience, subjective well-being, and behavioral intention in tourism 
virtual reality: The moderating role of technology readiness. Telematics and 
Informatics, 49, 101349. https://doi.org/10.1016/j.tele.2020.101349

Lee, J., Kim, J., Ahn, J., & Woo, W. (2019). Context-aware risk management for 
architectural heritage using historic building information modeling and virtual 
reality. Journal of Cultural Heritage, 38, 242–252. https://doi.org/10.1016/j.
culher.2018.12.010

Lee, M., Lee, S. A., Jeong, M., & Oh, H. (2020). Quality of virtual reality and its impacts 
on behavioral intention. International Journal of Hospitality Management, 90, 
102595. https://doi.org/10.1016/j.ijhm.2020.102595

Leopardi, A., Ceccacci, S., Mengoni, M., Naspetti, S., Gambelli, D., Ozturk, E., & Zanoli, 
R. (2021). X-reality technologies for museums: a comparative evaluation based 
on presence and visitors experience through user studies. Journal of Cultural 
Heritage, 47, 188–198. https://doi.org/10.1016/j.culher.2020.10.005



556 RISTI, N.º E46, 11/2021

Lv, Z., Yin, T., Zhang, X., Song, H., & Chen, G. (2016). Virtual Reality Smart City 
Based on WebVRGIS. IEEE Internet of Things Journal, 3(6), 1015–1024.  
https://doi.org/10.1109/JIOT.2016.2546307

Merkx, C., & Nawijn, J. (2021). Virtual reality tourism experiences: Addiction 
and isolation. Tourism Management, 87, 104394. https://doi.org/10.1016/j.
tourman.2021.104394

5RMD�� $�� ,��� 	� 1ăVWDVH�� 0�� �������� /HYHUDJLQJ� 2UJDQL]DWLRQDO� &DSDELOLWLHV� WKURXJK�
Collaboration and Collaborative Competitive Advantage. Revista de Management 
&RPSDUDW�,QWHUQDĠLRQDO, 14(3), 359–366.

Rua, H., & Alvito, P. (2011). Living the past: 3D models, virtual reality and game engines 
as tools for supporting archaeology and the reconstruction of cultural heritage – 
the case-study of the Roman villa of Casal de Freiria. Journal of Archaeological 
Science, 38(12), 3296–3308. https://doi.org/10.1016/j.jas.2011.07.015

6NDUG�� 6��� .QXGVHQ�� (�� 6��� 6MnVWDG�� +��� 	� 7KRUEM¡UQVHQ�� +�� �������� +RZ� YLUWXDO�
UHDOLW\� LQÀXHQFHV� WUDYHO� LQWHQWLRQV�� 7KH� UROH� RI� PHQWDO� LPDJHU\� DQG� KDSSLQHVV�
forecasting. Tourism Management, 87, 104360. https://doi.org/10.1016/j.
tourman.2021.104360

Tian, F. (2021). Immersive 5G Virtual Reality Visualization Display System Based on 
Big-Data Digital City Technology. 2021.

Vidas-Bubanja, M., & Bubanja, I. (2017). THE IMPORTANCE OF ICT FOR THE 
COMPETITIVENESS OF TOURISM COMPANIES. Tourism International 
6FLHQWL¿F�&RQIHUHQFH, 470–489.

Vishwakarma, P., Mukherjee, S., & Datta, B. (2020). Travelers’ intention to adopt 
virtual reality: A consumer value perspective. Journal of Destination Marketing & 
Management, 17, 100456. https://doi.org/10.1016/j.jdmm.2020.100456

Yung, R., Khoo-Lattimore, C., & Potter, L. E. (2021). VR the world: Experimenting with 
emotion and presence for tourism marketing. Journal of Hospitality and Tourism 
Management, 46, 160–171. https://doi.org/10.1016/j.jhtm.2020.11.009

Alavancar a criação e integração de conteúdos de Realidade Virtual através de uma plataforma colaborativa


